
CHICO A M A D E U 
Mi N I: L 0 M O R A T O 

fEitámmos em plena Concentra-
do de Mocidades Espiritas, de Bau-
0, quando tivemos notícia do iesen-
irne do intimorato pregador es-
trita Francisco Amadeu. Quem. nõo 

jtnhecia, de perto, êsse entusiasta 
propagandista da Doutrina Conso-
íadnrã pelo Interior do Brasil?! 
Admirável êsse homem que. no di-
zer de qualquer analista seria «ora-
dor leigo», mas para nós expressão 
n%oral, renunciou a tudo para es-
sa tarefa árdua e ingrata. Vale a 
pena rever alguns fatos da vida 
dèise companheiro,porque tôia sua 

frkristência, sem favor, é pdçinabri-
• [tjitmle de té e crença robusta a dar-

nos lição e coragem. Represenüinte 
do jornal * AURORA* dêsde o in(-

de sua» primeiras edições até 
Íltima, quando o invejável bata-

„ador Henrique de Andrade, dire-
jír dèsse jornal, deu por finda sua 
npreilada como jornalista. Sem-
re Chico Amadeu lhe foi o cola-
orador incançável. Mais tarde pos-
ou a representar com o mesmo zè-

j> e carinho o «MUS DO ESPÍRITA*, 
mtão editado no Rio de Janeiro sob 
dSresponsabilidad? e conduta fir-
ines de Lins de Vasconcelos. Por 
tudo isto, Chico Amadeu é para nós 
capítulo de heroismo na cronolo-
gia da imprensa espirita, divulgan-
do a doutrina peia tribuna e am-
pliando o número de assinantes 

fases conceituados órgãos publici-
I rios. 

Conviveu com os mais célebres es-
tritas de seu tempo, comn Inácio 
*ittencourt, Lameira de Andrade, 
moei Quintão, Leopoldo Cirne, 
ésio Ciquelra e muitos outros 

„rmava ao lado de Pila, Onofre 
mista e Leomrdo Severino, o quar-
\to dos bandeirantes na cruzada 

_heia de esperança, pois èles aden-
travam tidas as cidades com a boa 

Impntade de servir « proclamar oh 
pruri pios libertadores, que nos ir-
ifranarr. sob a égide de Jesus Cristo 

ü^Dos quatroavenas Onofre Ba-
1 e Leonardo Severino ficaram 

|fste plano físico e, com o afasta-
nto, por motivo de saúde, de 

)\ofre, fica-nos, como animadora 
ipensação, o idealismo de Leo-
rdo. Sobressaiu-se sempre o Fran-
co Amadru em suas dissertações 
angélicas e, raramente, encontra-

mos evangelizadores com verve túo 
^'pbusta e com percuciêneia tão obje-

í No seu sotaque de italiano pro-
vinciano davaicolorido bem inter es-
finte às suas palestras. Suas con-
fusões eram ilustradas por irna-
tinação inteligente, onde sentíamos 
uas falas vividas e penetrantes. 

npre foi instrumento para acla-
str muitas dúvidas e argumentar 
Qntra os dúbios e indiferentes de 
psso meto. Nunca foi pesado a 
Inguêtn. Solteirão e chéio d•>. sen-

_<nenlo altruísta, conviveu maisdi-
mtamente com a solilão, onde pô-
de sentir a vida dos postulados da 
Doutrina Consoladora. Vivia h.o• 

Zmestamente. Sua pecúnia não era 
Adquirida apenas pelas percenta-
gens sobre as assinaturas dos ior-
*ois que representava. Era viajan-
te fie firma comercial que, por mui-
to tempo, lhe garantia as diárias 
nos hotéis, pois que dificilmente ia 
nospedar-se na casa da confraria, 
fossuia apenas surrado terna azul 
* duas camisas. Enquanto uma era 
topado a outra estava encobrindo 
sev peito. Nem poristo deixava èle 
de ser comedido e limpo. Quando 

ia roupa tornava-se vetliademais, 
ava-a por outra e era comum 

\os hotéis vê-lo, d noite, fazer lim-
1 eza no casimirão azul. 

[ O tempo consumiu-lhe por fim 
b energias físicas vigorosas. Reco-
heu-se, então, no Sanatório «He^er-
|a de Menezes», de São José do Rio 
Wrelo. 
\Nêsse nosocômio recebeu o cari-

fio e assistência do confrade Fa-
[ e »eus filhos, que ali lhe deram 
inchêga e benemerência cristãos. 

J Disse-nos, certa vez, Francisco 
imadeu. aprendera a ler só para 
pnhecer as obras doutrinárias de 
tCardec e, confessou-nos, que a úni-
Vi inveja que lhe despertou foi ou. 
Iir, certa vez, um orador eloqüente 

ar do Evangelho. E concluiu con-
tífío mesmo: * Necessito aprender a 
V r « aprender a falar melhor o 

rileiroK Quero pregar com ve-
nhncia a Doutrina Espirita, igual 

f ksse homem que estou ouvindo».. 
1 E o fez tão bem e com tal con-

do. que suas prédicas marcaram 
ca t revigoraram muitos cen-

•o» espiritas. 

k Era criatura rimpótien e comu-
atítxs. Deixa iste orbe terreno 
t a idade invejável de 80 anos. 

' modelar, vivida no cumpri-

mento sagrado do dever que esco-
lheu para servir à Verdade Integral. 

Quando vimos aquela moçada, 
plena de sonho e ideal, saúde e es-
perança, lá na cidade de Bauru, 
trazer ostensivamente, no peito, o 
distintivo da Concentração de Mo-
cidades Espíritas concordamos com 
nosso companheiro e colega Altivo \ 
Ferreira. Só alcançamos liberdade 
dessa natureza graças ao denodo 
de homens como êsse inigualável 
Chico Amadeu. 

Stu espírito arguto e confiante 
na jusliçd de Deus, jamais recuou 
ante os tropeços e as ameaças dos 
reacionár os. Passou, bem sabemos, 
por sofrimentos sem conta, rhas deu 
conta de seu recado evangélico aos 
homens. Seu compromisso, pois, 
nfisse setor de atividade doutriná-
ria foi levado a efeito por muito 
querer a renovação da humanida-
de. Salve! Francisco Amadeu - Ita-
liano de temperamento indomável 
e que se tez mais brasileiro do que 
muita gente porque integrou-se co-
mo um dos pioneiros mais salien-
tes do Espiritismo no Brasil! 

Conferência na Igreja C a t ó l i c a 
Brasileira 1 
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Esteve em Barretos. onde visitou, 
em companhia de vários e destaca-
dos elementos do Espiritismo local, 
o conhecido espirita sr. Leonardo 
Severino, que realizou nesta cida-
de. 110 dia 10 de abril, na sede da 
Igreja Católica Bratilei ra, a con-
vite de seu ilustre e virtuoso páro-
co Milton Cunha, uma empolgante 
e substanciosa conferência, que foi 
subordinada a um tema puramen-
te evangélico-doutrindrio. Fez a 
apresentação do orador, em breve 
e. ligeira alocução, a pedido do pa-
dre Milton, o jovem espirita Salo-
mão Daher, que exaltou a vida e 
os feitos do egrégio conferencista. 
A prédica evangélica, que foi ou-
vida por todos com devotado res-
peito e at+nçãn, decorreu num am-
biente de verdadeira afeição, de paz 
e brilhantismo, vendo-se em todos 
os semblantes um sorriso de entu-
siasmo e de alegria. O orador, 
conseguiu prender, com 
sua palavra vibrante e emocional, 
a preciosa atenção da seleta e ávi-
da assistência, que enchia literal-
mente o salão da Igreja, e ao ter-
minar, foi por lodos vivamente ova-
cionado. Ocupou o púlpito, a se-
guir, o insigne padre Milton, que 
exaltou, com vivo entusiasmo e al-
tivez, os conceitos emitidos pelo con 
frade Leonardo Severino, que falou 
de coração para corações. Parabéns, 
pois, ú Igreja Católica Brasileira, 

?tue pugna pela mais bela e santa 

iberdade dos cultos religiosos! 

DO CORRESPONDENTE 

Os mártires, cora a grandeza 

de suas virtudes santificantes, 

que passaram pela Terra como 

exemplos de estoicismo superior, 

dominaram o sofrimento pela 

resignação, a vingança pelo per-

dão, o orgulho pela humildade, 

porque sentiram o amor de Deus 

envolver a todos os seres da 

criação. 

A soberana justiça que presi-

de aos acontecimentos da vida, 

j oferece oportunidades de aper-

feiçoamento espiritual, sujeitan-

do os transgressores a expiações 

redentoras, caminho escolhido 

pela Providência para a purifi-

cação das almas. Submetidos à 

lei de causa e efeito, tod^s OÉ 

fenômenos aparentemente inex-

plicáveis ou contraditórios da 

vida encontram solução justa, 

racional e perfeita, pois da lei 

não passará um só til que nãc 

tenha o seu devido cumprimen-

to, e cada u m receberá de acôr-

do com as suas obras até ple-

no resgate dos males pratica-

dos. Deus, segundo u m provér-

bio árabe, está presente na Sua 

Criação, tudo vendo e dirigindo, 

tdêsde o cair de uma folha até a 

morte de um Kalifa.» 

J O S É K U S S O 

des naturais da vida. 

Obrigados a realizar n o v o 
aprendizado, familiarizar-se com 
modalidades especiais de a ç ã o 
no ambiente onde passarão a 
viver, demanda paciência e von-
tade firmè. U m campo inteira-
mente novo lhes abre suas portes. 

A angústia moral, aliada ao 

camplexo de incapacidade para 

qualquer mister, invade a alma 

do cego, eêle se entrega a como-

vente meditação na densidade 

de sua noite. Como lenitivo, ao 

conquistar fôrças morais até en-

tão desconhecidas, torna-se resi-

gnado, simples e humi lde, vir-

tudes de alto valor que o a ju 

darão na caminhada que o a-

guarda no ineferto porvir. 

Na quietude das sombras, o 
cego sente a presença do Senhor, 
dirigindo-o e amparando-o, e 
essa fé aurida dêsde o berço, 
torna-se o seu bordão no qual 
se apoia para vencer as vicis-
situdes de sua peregrinação. 

Queremos dizer algo a respei-

to dos cegos, a nosso ver, a-

quéles que receberam a mais 

dolorosa provação a ser cum-

prida ao longo de uma existên-

cia. 

A perda da visão transforma 

a criatura numa estátua viva, 

agindo numa eterna noite sem 

alvoradas, arrastando o fardo 

do destino até a consumação 

de seus negros dias. A morte 

da visão opera substancial mo 

dificaçSo em tôdas as ativida-

P A S 8 AMENTO 

D.a MATILDE BOTELHO 
Após longo tempo de padecimen-

tos, deixou a existência material 
da. Matilde Botelho, viúva do sau-
doso João Pedro Botelho, também 
desencarnado, em 1957. 

Deixa os seguintes filhos: José Bo-
telho, casado com da. Tereza Gra-
nero Botelho; Manoel Botelho, casa-
do com da. Josefina Ferrante Bo-
telho; Joaquim Antonio Molina 
Cortez, camdo com da. Otília Teles 
Cortez; Da. Encarnação Botelho Le-
dier. catado com Alvaro Amarai 
Ledier; Da. Jacinta Botelho Bego. 
casada com José Bego; D(U Carmen 
Botelho Fina ti, casada com Dante 
Finati « Pedro Botelho, viúvo, éste 
último, -fomento de destaque den-
tro da doutrina, que nela vem co-
laborando com sinceridade e fé, 
há muitos anos, colaboração valio-
sa. principalmente como elemento 
trabalhador e prestativo, e como 
médium no Centro Espírita «Judas 
Iscurioteo e na Cam de Saúde 
*Allan Kardec». Deixa ainda 20 ne-
tos e 10 bisnetos. 

Falo pouco comum no que se re-
fere a convites, deu-se com nosso 
colaborador, tr. José Russo. Gemi. 
mente, convida-se para festas, casa-
mentos piqueniques, bailes, bati• 
zados, aniversários, *tc. Porém, um 
candidato certo ã morte, ou seja, 
alguém às portas dos umbrais des-
ta para a outra vida, convidar uma 

de sair o corpo para o cemitério, 
realmente não 6 fato muito conhe-
cido. Pois d." Matilde, ao fazer o 
pedido em plena lucidez, ainda te-
ceu palavras relativas à vida espi-
ritual, na qual entraria em breve. 
Tornou-se público o encargo rece-
bido pelo nosso companheiro José 
Russo, que dê le d>?*tneumbiu.s*. daí 
a três dias, cumprindo a promessa 
feita à d. a Matilde qvando fazia os 
último8 preparativos para a longa 
viagem, em busca do companheiro 
de mais de meio século de convt-
vèneia terrena. 

D* Matilde consentiu sua fè na 
doutrina dos espíritos, devotando-
se á assistência aos sofredores. 

Que na pátria para on d* regres-
sa, possa encontrar os entes queri-
dos que a precederam, bem como o 
conforto moral de have*• cumprido 
os seus deveres de Espùsa e Mãe. 
Que Jesus ilumine o espírito que 
se liberta, são Of votos do* que ain-
da aguardam a hora de partir pa-
ra a vida espiritual. 

Aos familiares, que a paz de Je> 
SUA amenize e conforte os seun co-
rações. 

Al*m do sr. José Russo, ainda 
falaram, d saida do féretro, os se-
guintes confrades: Vicente Ferreira 
da Silva e o preclaro companheiro, 

pessoa de sua amizade para Íahtr\Dr. Totnaz Novelino, (fue rolou sô-
na sua câmara mortuária. anUs brm a imortalidade da alma 

Vítimas de deficiências físicas, 
extinguindo-se-lhes os órgãos 
da visão, os cegos adaptam-se 
À situação, buscando trabalho 
compatível cora a sua condição, 
tornando-se proveitosos, a si, e 
à sociedade, em vez de inúteis 
pedintes a implorar a caridade 
pública, a caridade alheia. 

O cego de nossos d i a s , — 
permita-nos a expressão, — 
evoluiu, marchou com o pro-
gresso mora l e material. Não é 
mais o tristonho mendigo das 
ruas a recitar o expressivo es-
tribilho, j á ga»to pela repetição, 
chapéu estendido a ésmo: «uma 
esmola a um pobre cego ...» 
Não. Êsse mi»ter humi lhante pa-
ra p r o v e r a sua subsistên-
cia, está desaparecendo da clã 
da cegueira. O cego de há meio 
século, era obrigado a exercer 
a profissão única para subsistir; 
esmolar' Viver da mendicância 
diária, socorr*r-se das migalhas 
dos videntes felizes e fartos que 
não sentem o seu drama inti-
mo, a dor muda e inconsolável 
que reside ern seu coração! 

O cego da atualidade n á o é 
um parasita social e nem »«• 
constituí em pesado ônus aos 
asilos ou departamentos oficiais, 
onde se acolhe a miséria huma-
na. 

E' um homem que vive do 
seu trabalho honrado, um ele-
mento úti l a colaborar com c 
organismo social para o bem 
da coletividade. Basta- se a si pró-
prio e pode proclamar a sua in-
dependência social e econômica, 
como qualquer cidadão viden-
te. Igualmente deixou de ser 
analfabeto, dupla cegueira que 
amargurara a vida de milhares, 
em outros tempos. Graças ao 
missionário L. Braille, o cego 
se instrui, desbrava os negro« 
horizontes de >ua inteligência, 
habituando-se ao» labores co-
muns à generalidade, cultivan-
do quase todos os ramos do <a 

ber humano , compet indo e ul-
trapassando milhões de indiví-
duos que ressonam nas trevas 
da ignorância, embora possuin-
do perfeitos os órgãos visuais! 

U m Instituto de Cegos é qua-
se uma colmeia harmoniosa on-
de a bênção do trabalho afasta o 
ceticismo, e a tristeza não faz 
morada no coração de seus hós-
pedes. 

Tudo ali revela tranqüil idade, 
alegria, fé, vontade de viver e 
trabalho que enobrece, alimen-
ta e espiritualiza! 

A convite do sr. Geraldino 
Fonseca, diretor da Sociedade 
Francana de Trabalho e Instru-
ção para Cegos, visitamos em 
campanhia de vários colegas de 
imprensa, aquela novel institui-
ção. 

O que nos foi dado ver e 
ouvir, ultrapassou nossa espec-
tativa. Observamos a higiene 
impecável, a compreensão e 
delicadeza dos abrigados, a ama-
bilidade dos funcionários. Tudo 
em perfeita ordem, inclusive a 
secção de trabslho onde «e con-
feccionam objeto* de uso domés-
tico: vassouras, espanadores e 
outras utilidades. Visitamos a 
oficina e presenciamos a habi-
lidade dos cegos manobrando 
diversas máquinas , cuja visão 
parece haver-se transplantado 
para os dedos ágeis e obedien-
tes/ 

O diretor, sr. Geraldino Fon-
seca, apesar de c e g o , e bem 
assim sua espôsa, d. Január ia , 
s8o pessoas cultas, tendo devo-
tado a existência à reabilitação 
dos cegos, instrufndo-os e tor-
nando-os capazes de viverem 
por conta própria, al iviando as-
sim aa amarguras das suas con-
dições. 

Ê dever de todes os cidadãos 
de qualquer posse ou credo, 
auxiliar esxa sociedade, pois sa-
bemos que os operários que lá 
se abrigam, quase duas deze-
nas, estão aborrecidos e desa-
lentados não tanto pela ceguei-
ra, mas sim, pela falta de tra-
lho, falta essa oriunda da carên-
cia de material para o fabrico 
de seus artigos, simplesmente 
por não poderem comprá-lo. A ju-
dando aos que perderam a vis-
te, nossas vistas se tornarão 
mais lúcidas para ver os qua-
dros do infortúnio, e nossos co-
rações mais sensíveis para sen-
tir o sofrimento de nossos se-
melhantes ! . . . 

rita « S e m e n t e i r a Cristã» 
í « < » e m s n « m l B 4 « v O s 

• to».38 ha ras , p r i a Bá-

d i « ( l a b r H r r l i 4 c I r m a 

f i l t t l m . mensiteii itticüflsi 

3o m inu tos d * Crl t t lanl«-

m o In terpretado e m Es-

p i r i to • V* rdad * . 
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O Problema Polít ico~Religioso 
A liberdade religiosa, isto é, 

o direito de adorar a Deus da 

forma que melhor aprouver ao 

homem, é conquista da civiliza-

ção. Foi implantada na Terra 

depois de séculos de lutas, após 

ingentes sacrifícios, como ex-

pressão de u m a conquista de-

mocrática e como manifestação 

dos sentimentos de fraternida-

de e de tolerância, que devem 

reinar entre os homens. 

Se o Espírito se eleva à me-

dida que adquire virtudes, a 

Human idade cresce mentalmen-

te, agiganta-se mesmo, no de-

senvolvimento intelectual e mo-

ral, quando compreende e res-

peita a liberdade de pensamen-

to, em tôdas as suas manifesta-

ções. 

Prende-se o assunto ao pro-

blema da verdade, porque Deu* 

é amor ( I JoSo, 4:8) e na prá-

tica do amor - l ivremente ma-

nifestado - está a verdade. Por-

tanto. Deus é amor e v«-rdade, 

Mas o modo de entendê-Lo, 

de senti-Lo ou de cultuá-Lo, 

varia de acôrdo com a compre-

ensão do homem, que tem graus 

diversos de percepção. Portanto, 

as religiões têrn de ser diferen-

tes, de conformidade com a 

medida do entendimento d«= ca-

da um. 

Procuram os mais evoluídos 

encaminhar a Human idade pa-

ra o culto interno, pois o reino 

de Deus está dentru de nós mes-

mos (Lucas, 17:21) e devemos 

externar nosso sentimento re-

ligioso pelo amor, a nós mes-

mos e ao próx imo. 

Muitos, porém, comprazem-se 
com o culto externo, cora os 
altares, os santos, a missa, cs 
hinos, o incenso, a luz da vela 
e a prática de certos preceitos. 
Fazem uma religião do m u n d o 
aliando-se a César, dêle rece-
bendo subvenções e favores, fa-
zendo mesmo vista grossa a seus 
erros, contanto q u e recebam 
apoio e benefícios para sua do-
minação religiosa, que é, sobre-
tudo. t emp i r a l e política. Têm 
como arma de subjugação o in-
ferno com as penas eternas -
dogma de fé - com o q u a 1 
arueaçam àqueles que não os 
seguem. Descem mesmo õ per-
seguição pessoal, «para maior 
glória da Igreja», que precisa 
combater os hereges on os ini-
migos da íê. Sofismam a práti-
ca doa ensinamentos de Jesus, 
que só pregou o amor, o per-
dão, a humi ldada e a tolerância. 

Mas seus dirigentes, seus al-

tos dignitários, que também são 

príncipes do mundo e que ain-

da se julgara representantes de 

Deus na Terre, são exatamente 

os que procuram transformsr 

aquêle culto externo em RELI-

G I Ã O O F I C I A L , como j i o fi-

z n a m em Portugal e na Espa-

nha, com sacrifício de todos os 

outro* e d* qualquer n anifes 

tsção livre do pensamento, eto 

matéria de Cristianismo. 

Il >t<? é, sem dúvida, o proble-

ma politico-religíoso do Ociden-

t e outrors sujeito às águias do-

minadoras do Império Romeno 

hoje aind» jungido a idéias 

que ncsWrr» da mesma origem... 

A cidade das s^te colinas, 

desgraçadamente, tem represen-

tado seu papel de abutre da li-

berdade, envolvendo*se em ou-

re, púrpura e no fausto d« u m 

poderio re l i e impressionante, 

que cont inua a subjugar o áoi-

mo simples do povo. 

Mas tais processos religiosos, 

que atentam contra o livre exa-

me da palavra divida, porque 

prescrevem a fé cega, escravi-

zada a dogmas, distanciam-se, 

ceda vez mais, dos ensinamen-

tos de Jesus e de seus apósto-

los. 

São Paulo, por exempfo, em 

I I Cor., 3:17, ensina: 

-«Ora o Senhor é Espírito; e 

onde está o Espírito do Senhor 

ai há l iberdade». 

Conclui-se dessa lição que, 

onde não há liberdade, não rei-

na o Espírito de Deus, pois o 

Senhor se distancia de tôdas as 

t i r an i as . . . 

Com efeito, proíbem s e u s 
adéptos de investigar e de ler 

obras espíritas. 

Contrar iam assim o ensino do 

apóstolo dos gentios, em I Tess., 

5:21, quando aconselha: «Exa-

minai tudo. Retende o bem». 

Se se deve examinar tudo, 

por que proibir ceitas observa-

ções; para que bitolar ou res-

tringir o conhecimento humane? 

Ê que o trato com a verda-

de doutrinária impressiona e 

convence. Sua l inguagem é sim-

ples, mas lógica. Não anatema-

tiza, não amaldiçoa nem exco-

munga, pois Jesus a n inguém 

condenou. Veio chamar os pe-

cadores a seu redil, pregando 

o arrependimento. 

A transformação mora l é tu-

do, em matéria religiosa: 

«Misericórdia quero, e não 

sacrifício. Porque eu não v im a 

chamar os justus, mas os peca-

dores, ao arrependimento». (Ma-

teu««, 9:13). 

Entretanto, ésses homens cria-

ram o dogma, que n inguém de-

ve examinar, mas crer nele de 

olhos fecha dos, como se fôsse-

mos privados de raciocínio. Ê, 

inegavelmente, a esc rav idão 

mental do devoto, que contra-

ria a inda a recomendação do 

apóstolo, em Col., 2:18: 

«Ninguém vos domine a seu 

bel prazer com pretexto de hu-

A Ressurreição de Jesus Cristo 
(E há cor per CELESTES e cor-

pos TERRESTRES.. 

(E agora digo isto irmãos: 

QUE A C A R N E E O SAN-

GUE NÃO PODEM HERDAR 

O REINO DE DEUS). 

I ao« Cor. XV: 4« • 50 

A ressurreição do corpo de 
Jesus, ainda é u m mistério pa-
ra muita gente. Uma grande 
parte admi te que Jesus subiu 
ao céu, an imando o corpo de j 
cerne que lhe serviu d* veícu-
lo aqui na Terra, durante trin-
ta e três anos; outra grande 
parte af irma que o corpo físico 
do Div ino Mestre não poderia 
ter subido com Ele, e que Suas 
diversas aparições, verificadas 
d*pois de Sua morte, se reali-
zaram em corpo astral. A cren-
ça secular na ressurreição do 
corpo material de Jesus, torna 
complexo o problema e eu não 
al imento a pretensão de resol-
vê-lo; apenas desejo, com a 
proteção de Deus, levantar, pelo 
menos, uma pontinha do véu 
que o encobre. 

Os quatro Evangelistas: Ma-
teus, Marcos, Lucas e João, 
af i rmam que Jesus ressuscitado 
N À O FO I R E C O N H E C I D O , por 
ocasião de Suas diversas apari-
ções, senão depois de falar, an-
dar, comer e reproduzir a lgum 
ato já conhecido dos discípulos, 
como o partir e abençoar o pão 
e a pesca milagrosa. Por que 
N A O O R E C O N H E C E R A M , se 
d u r a n t e três anos andaram 
com Êle e se fazia bera poucos 
dias que t inha falecido? Porque, 
não resta dúvida, o corpo de 
que se utilisava, nsquelas apa-
rições, N A O E R A O C O R P O 
M A T E R I A L que usara, mui to 
conhecido dos Seus discípulos! 

EU o que se lê nos quatro 

Evangelho», a respeito das apa-

rições de Jesus: — «E quando 

O v i r a m O adoraram; M A S 

A L G U N S D U V I D A R A M » (Ma-

teus, 28:17)... «E depois mani-

festou-se N O U T R A F O R M A 

a dois dêles que iam de cami-

nho para Emaús» ( M a r c o s , 

18.12).. «E as Suas palavras 

lhes pareciam como DESVA-

R IOS , E N A O A S C R E R A M » 

(Lucas. 24:5J... «E aconteceu que 

estando com êies à mesa, to-

mando o pão o abençoou e par-

tiu-o e l he i deu . ABRIRAM-

SF-LHES ENTÃO O S OLHOS , 

E O R E C O N H E C E R A M , E ÊLE 

DESAPARECEU-LHES» (Lucas, 

24:30,31).. «E falando élea des-

tas coisas, o mesmo Jesus se 

apresentou no meto dêles, e 

disse-lhes: «Paz seja convosco» 

E ELES ESPANTADOS , PEN-

S A V A M Q U E V I A M ALGUM 

ESPÍRITO» (Lucas, 24.36.37)... 

«Disse-lhes Simão P?dro. «Vou 

pescar»: dizem-lhe êles: «Tam-

bém nós vamos contigo». Foram 

e subiram logn para o barco, 

e naquela noite , nada spanha • 

ram. E sendo j á manhã clara, 

Jesus se apresentou na praia. 

M A S O S D ISC ÍPULOS N A O 

C O N H E C E R A M Q U E EIVA JE-

SUS» ( Joã f , 21:3,4, 14). 

Como se vê, es aparições de 

Jesus, só pi 'dism ter-se vfrifi-

cado, tra C O R P O ASTRAL , 

estranho aos discípulos não 

no C O R P O F lS ICO que todos 

conheciam sobejamente. 

Alguém dirá; «Mas Jesus res-

suscitado, comia, bebia, falava, 

andava, do m*smo modo que 

fazia antes de ser crucificado, 

como dizeis que o corpo em 

que se manifestava tra astral?» 

A isto eU respondo que Paulo 

nos ensina que além do COR-

P O ANIMAL , temos também 

o C O R P O ESPIR ITUAL, ou 

ASTRAL , ou F L U l D I C O , con-

forme esclarecem gpandes au-

toridades nêsse domínio, porém, 

matéria quintessenciadp, mais le-

ve, mais pura que a matéria 

ordinária. As aparições do 8l-
mas do outro mundo, tão co-

m u m em todos os países, 8v 

verificam através dês^e corpo 

astral. Revestido de um corpo 

material, o Espirito de Jesus 

pôde comer e produzir sons 

vocais e pôde, igualmente, 

t ocare ser tocado. 

Para poder nos impressionar 

os sentidos — ensina Kardec -

o Espírito se utilisa de um in-

termediário material, precisa de 

matéria para atuar sôbre o ma-

téria. Tem por instrumento di-

reto de sua ação o PERlSP lR I-

TO, formado de matéria astral, 

da mesma maneira aue o ho-

mem tem o corpo. 

No Cap. X V , de mia I Carta 

aos Coríntios, o Apóstolo Pau-

« H E R A N Ç A D O P E C A D O » 
S m o c í a i n d a n à o ^ u è w p 
precioso l i t r o , d f aulo-
r i a d e J o x é H h m o . p e -
ça-O sem mais demora, 
pois a edição eslá pres-

tes a se e t q o t a r . 
Preço do volume, 

inclusive porte, 
Cr.$ 60,00 

A T E N D E M O S P E L O 

R E E M B O L S O POSTAL. 

F R A N C A - Cx. Postal 65 

lo nos demonstra a existência 
do C O R P O A N I M A L « do COR-
P O ESP IR ITUAL , ou seja: COR-
P O TERRESTRE e C O R P O 
CELESTE. Nêsse Capítulo o 
i luminado Apóstolo de Jesus, 
no» inicia na D O U T R I N A D A 
R E E N C A R N A Ç Ã O D O ESPIRI-
TO, doutr ina que esclarece to-
dos os mistérios, que soluciona 
todos os problemas e sem a 
qual n inguém pode compreender 
nem o Velho, nem o Novo Tes-
tamento. No versículo 19, diz 
Paul« : «Se esperamos em Cris-
to S Ó NESTA V I D A , somos 
os mais miseráveis de todos os 
homens» e no versículo 32: 
«Se como homem combati em 
Èfeso, contra as bestas, que m e 
aproveita isse, se os mortos nfio 
ressuscitam? Comamos, beba-
mos, que amanhã morreremos». 
S i vivemos sómente U M A VI-
DA por que tanto sacrifício pa-
ra melhorar a Humanidade? Se 
temos que viver somente uma 
vfz, é melhor comer, babar e 
se divertir para se aproveitar 
bem o ten po! 

Paulo de Tarso, tratando do 
destino dos nosso« corpos, físi-
co e espiritusl, nos convence de 
que o enrpo materiel N Ã O PO-
DE ENTRAR NO CÊU. quando 
diz, no versículo 50: «E agora, 
irmãos, vos digo isto: Que a car-
ne e o Sangue não podem herdar 
o Reino de Céus». Em face dês-
se pronunciamento, cái por ter-
ra o dogma da resmrreição do 
corpo físico, seja d? Cristo, se-
ja da V i rgem Maria, seja de 
Elias ou s?j=i o nos«o. A pala-
vra ressurreição é empregada 
por falta absoluta naquela épo-
ca da palavra reincarnação». 
N u m momento, num abrir e 
fechar d'olhos, ante a úl t ima 
trombêta, porque a trombêta soa-
rá, e os mortos ressuscitarão in-
corruptíveis, enós seremos trans-
formados» (52). Foi, provàvel-
mente coro base nêsse versícu-
lo, que o grande reincarnacio-
nísta Rui Barbosa, «Águia de 
Haia», disse, j un to ao t úmu lo 
de Machado de Assis: «Mestre 
e companheiro, disse eu que 
nos íamos despedir. Mas disse 
mal. A Morte não Extingue: 
Transforma; Não Aniqui la: Reno-
va; Nâo Divorcia: Aproxima». 

Não creio na ressurreição do 

corpo mate ri* 1 de Nosso Senhor, 

como não creio em nenhuma 

cutra ressurreição; creio, isso 

sim, na resaurreição do corpo 

espiritual, tanto dos santos cu-

mo dos pecadores e quem me 

êUtorizH c falar assim, í ão os 

Evangelistas como acima ficou 

demonstrado. 

lorçe Teodomiro de Nonza 

mildade e de culto dos, anjos, 

metendo-se em coisas que não 

viu». 

Argumentam ou impressio-

nam-se ainda com o pêso da 

maioria, que é ignorante em 

matéria religiosa, pois sendo 

proibido o livre exame, a in 

vestigação e o estudo de certas 

obras, as pessoas dificilmente 

se libertarão do circulo vicioso! 

do êrro. 

Mas se número de crentes 

fôsse atestado de verdade, ests 

se encontraria então com os 

budistas, que têm maioria de 

adéptos, bem acentuada, confor- i 

me estatísticas. 

Sem embargo, o entendimen-

to da verdade, q ue é Jesus, ou| 

doutr ina espiritual que êlel 

pregou, somente aos poucos se 

implantará no coração dos ho-

mens de boa vontade, de ve: 

que «muitos são chamados mas 

poucos escolhidos». (Matem 

20:16). 

Contudo, como se lê em Lu-I 

cas, 3:6: «Tôda a carne verá i | 

salvação de Deus». 

Através das vidas sucessiva« 

(João, 3:3) todo homem com 

preenderá a ' verdade, lutará 

contra suas próprias lmperfei 

ções, evoluirá e será salvo! 

Deus não tem pressa. Suh 

obra é de milênios e milênios 

porque é eterna. 

Mas nós poderemos progre i 
dir mais depressa, se nos libe: 
tarmoa dos erros, se compreer 
dermos a verdade, ae rcoiotv sj 
mos ao ma l e à impostura, k| 
t ivermos fé. 

Essas religiões atrasadas, qu 
dominam a consciência da maio 
ria dos homens, apesar de tudo | 
são ainda necessárias, porqu 
manifestam um certo grau 6 • 
entendimento, um círculo é-
compreensão em que ainda mui í 
tos gravitam, jungidos à letr 
ou ao culto externo, n u m me f 
do pr imár io ou ingênuo de ade 
rar a Deus, admit indo-O até em 
forma material! 

Mas, através dos séculos, f 
luz espancará as trevas e o íi j 
rol da verdade i luminará os h: : 
mens. O farol é o Cristo; a lilj 
é sua doutrina, ora interpreti ' 
da pelos seus Mensageiros, <etá 
espírito e verdade», os que í 
vieram, no tempo prescrito, df , 
o sentido exato da palavra d| 
Div ino Mestre e restabelece 1 
aquêle culto que êle ensinou i 
mulher samaritana (João, 4Í23Í 

É a obra redentora do Cori 
solador, que o Messias nos pr( 
meteu (João, 14:26 e 16:13)1 I 
que nos guia «em tôda a ve f 
dade», consoante suas palavrs 
eternas. 

Tenhamos tolerância para ig 
que não comungam com nossf 
idéia9. Gravi tam ainda em o ' 
tro círculo de entendiment 
pelo qua l t ambém j á passam 
Tenhamos sempre, para cc 
êles, nosso ju ízo de compree 
são, nossa palavra de perdão 
de amor! 

Ernâni Cabral 

L E M B R E T E : ! 
Depo i» de ler êate Jor-

na l , reendereça-o a oro 

• eu am igo . 

Ê ma i s u m me l o de p ro 

p a g a r a Dou t r i n a . 
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S PUAS TRISTEZAS 
WALLACE LEAL V. RODRIGUES 

Foi andando pelo melo da tua 

calçada de pedras antigas, ain-

da úmidas pelai últimas chu-

va*. Slcómoros e espinheiros al-

v«- < h debruçavam-se sobre os 

muros de adóbe, caiados de 

üranCO, luminosos e m o m o s ao 

sql outonal. Junto ao edifício do 

FCru!:] um grupo de homens 

OUVIR compenetrado u a alto 

magistrado togado e que aren 

gava sôbre um problema qual-

quer do lnterêsse de judeus e 

gentios, perfeitamente identifi-

cáveis pelas roupagens e as 11-

npss das faces tostadas pelo sol 

mediterrâneo. Enquanto êle se 

abastava, o grupo desfez-se, e 

éntSo ouviu-ihes o tagarelar en-

tremeado de risos, Tinham pro-

blemas e riam-se aqueles ho-

mens! Como era estranho o ri-

so dentro do mundo feio, hos-

til " tristonho em que viviam. 

Cl; próprio sol outonal convidati-

./Vossa C w r a r i i i 
J. Fernando Ribeiro 
Fost Berlptnns Cr 45,00 

fizulo Dantas 
Purgatório 60.00 

Mime D. M. Barreiros 
Pensadores 35,00 

Pr. Inácio Ferreira 
A Psiquiatria em Face da 
Reencarnação 50,00 

j . P. Oomes 
Bonatoa de Critica« 
Ktllgloaaa 55,00 

Benedito G. Nascimento 
O, Eaplrltlamo ã Lux do 
fraoKflho 40,00 

Éjtv. Haraldtir Niesson 
tt Bipiritluno e a Igreja 20,00 
Wbsé Surinaeh 
B pi rito* Maledotoa 45.00 
Charles Hivet 
Bll fie a Tna Vida 25.0 
Pedro Ferreira da Silva 
Enganos 8ociala 30,00 
Wlio Abreu Filho 

r«a Doutrinário* 25.00 
ntbal Voz de Melo 
Evangelho à Las da Aa« 

ol o gia 55,00 
tlteeu Regonciti 
gvaogalho doa Humildes 60,00 
Jugo Macchiaverni 
K as Àgcua Passaram 35,00 
»sé O riu Monteiro 

PoMulrio a Terra 60,00 
ilino Ourjão 
iaçio 50,00 

tivld Dunn 
[ Fácil Ser Feliz 50.00 

Louis E. Bseh 
l Fácil Dominar Sena 
(írvoi 

Tomaz da Fonsèca 

jLntonio J. Trindade 
fatos e Sabsídios Para a 
Qi*t'»ria do Espiritismo 
Q. Emboaba 
F*enomenolo(la Mediúnica 20,00 
Aldo Torres 
Filosofia do Sentimento €.0.00 

Mas Sobrinho 
ireat Ocultas 
. À. Ranieri 

piãres do Bem 

guerra Junqueiro 
f onerais da Santa 8é 

. Peres Eserich 
latòrla de Um Amor 30.00 

Russo 
ferance do Pecado 50,00 

dras no Caminho 50,00 

M i t o s pe le Reembo lso Posta l 

vo e morno e equelas miríades 
de florezinhas obstinadas que 
explendiam sôbre a grama en-
quanto o Inverno não vinha, 
eram incapazes de fazer olvidar 
a realidade d« ucu mundo fada-
do à destruição. 

À medida que avançava em 

demanda aos ú l t imos bairros da 

cidade, o homem observava me-

lancòlicamente a gradação das 

l u z e s e d a i » c ô r e s , 

advinhando a chagada do cre-

púsculo. O dia fora azul e tran-

qüilo! Com a chegada da tarde, 

primeiras brisas sopraram, 

mansas e leves, dos lados do 

mar . Êle não sentia, porém, o 

mágico espetáculo de beleza e 

paz que as hii.es do céu, fun-

dindo* se à9 coisas da terra lhe 

ofereciam aos olhos. Estava 

triste, solitário e fatigado! Inu-

meráveis dores brandiam-lhe as 

cordas da alma, despertando-lhe 

aflitivas ressonâncias no mundo 

interior. Esperava por Tito, o 

bem amBdo discfpulo ausente 

por todos equêles dias. A che-

gada do fiel companheiro re-

tardava-se, Aquela tarde, volta 

va ao fim do caminho para não 

curva do caminho lhe trou-1 Aquela prece, todavia, parecera 

xrase a visão desejada. E por deixar lhe um curioso r-squlcío 

esperar, ao alcançar a distância, no coração. E então o homem 
muito além das últimas casas, o 

homem assentou se sôbre uma 

velha parede de tijolos envol-

vida pela hera e pôs-se a orar. 

E seu pensamento, voltado pa-

ra Jesu«, o Rei do seu coração 

vencido e prostTnado ao pé do 

caminho de Damasco, teve a vi-

são divina das maravilhosas pai-

sagens do R í i n o Prometido. Re-

tornando à paisagem exterior, 

v iu que o crepúsculo agora se 

pintava de radiosas côres, pin-

celando de ouro a turquesa do 

céu e a esmeralda dos campos. 

Mas aquela tristeza tão grande 

interceptava-se entre o seu co-

ração e as belas coisas que o 

Pai, na sua inf inita misericórdia, 

aprouvera conceder ao homem. 

H O M E O P A T I A 
Env ie seu nome e idade, de-

c larando 'os s in toma de eua 

en fermidade para o 

G R Ê M I O E S P I R I T A D E FRAN-

C A • R u a Ma jo r C laud iano , 1063 

. , , Para a reepoata de sua consulta en-
atrazar o instante de um encon- | v l e envelope selado com seu ende-
tro ansiosamente aguardado se rëço bem claro. 

pôs-se a pensar! E pensando êle 
descobriu em seu int imo uma 
dupla tristeza. Como se a doi-
rada luz do crepúsculo o inun-
dasse por dentro, êle pôde ver 
o seu mundo. S im, êle t inha 
uma dupla tristezn, êle t inha 
duas tristezas, e uma delas era 
boa e a outra era má . 

Uma delas vinha do Céu, a 

outra vinha da Terra. Uma er-

guia-o, queimava-o, tornando-o 

mais puro e melhor. Esta era a 

triatfza d iv ina que morava com 

êle fazendo parte das suas lem-

branças mais antigas, das lem-

branças dos erros, de ilusões e 

cegueiras inumerável», de cruel-

dade e opressões. Ao centro de-

la, um belo vul to manchado de 

sangue era a figura meiga e tran-

qüila de Eatevfto lapidado. £ 

aquela tristeza que desvendava 

oa subterrâneos da sua própria 

inferioridade, era o cadinho que 

o purificava, era o norte para 

sua alma e a grande esperança 

no porvir para o seu coraçfio. 

Era uma tristeza que êle devia 

amar porque vinha do Céu pa-

ra retificor-lhe os caminho*. 

Secção- da )7lo~cidacU £ A f i Á A À J t a cU J A c u i c a 
A C A R G O d a m o c i d a d e 

Albergue Noturno 
U n a m o d a l i d a d e de a * . 

s i s l t a c h d i qnn d i to-

• a p e r M » l ( M n * 

Auxilie o Albergue Notur-

no de Franca - f i to nesta 

cidade á rua José Marque) 

Garcia n°. 185, tornando-

se Sócio Contr ibuinte, com 

qualquer quantia mensal. 

Sob o patrocínio do Clube do 
Livro Espirita foi realizada, de 
18 a 21 dn corrente, maia uma 
Feata do L ivro Espírita, come-
morandu-se, assim, o 102° ani-
versário do aparecimento em 
França, de « O Livro doa Espí-
ritos». 

A> 19,30 horas do dia 18, no 
(.'. E. «Esperança e Fé», o Ur. 
Ja ime Monteiro de Barros, de 
Rlb . Preto, procedeu 6 inaugu-
ração da exposição de livros. 
Ressaltou êle o valor do livro 
espírita como orientador e mes-
m o como salvador da humani-
dade. Terminou sua palavra com 
uma prece, pedindo a proteção 
do Alto para o trabalho de di-
vulgação do livro espirita. 

Às 20 horas, depois da apre-
sentação da números de músl-

poesia, o presidente da 
mesa — Dr. Agnelo Morato 
a p r e s e n t o u o orador — 
Dr. J a c o b H o l z m a n n 
Netto, que deliciou.nos com sua 
palavra sábl i e eloquente du-
rante 65 minutos. Relatou-nos 
oa trabalhoa iniciais do» espíri-
tos encarregadoa de iniciar o 
intercâmbio com os encarnados, 
trazendo aos homens o Conso-
lador Prometido. Destacou a 
personalidade de Amélie Bou 
det • a companheira e animado-
ra de Kardec; homenageou aa 
Irmãs Fox; ressaltou o traba-
lho e as lutas do Codificador 
e encerrou sua palavra relem-
brando aa responsablltdadea de 
cada espirita: «é necessário qua 
nos esforcemos no sentido de 
conservar a Doutr ina na sua pri-
mit iva a original pureza. O Es-
pirit ismo será aqui lo que dele 
rós o fizermos, porque, de fato 
é doutrina -dos espíritos» mas 
para os homens». 

A reunião do dia 19 teve lu-
gar no Educa ndárlo Pestalozzl 
sob a presidência do ar. José 
Russo. Ocupou a tr ibuna o con 
frade Dr. José Toma7 da Si lva 
Sobrinho, grande batalhador da 
cauta cristã em Uberaba. Abor-
dou êla o t e m i : «Justiça - Lei 
do U a i verão» Revelou-nos 

orador uma facêts nova, cris-

tã. divina, da Justiça. Sua pa-

lavra foi uma mensagem de paz. 

compreensão aos nosaos cora-

ções. 

A palestra do dia 20 foi rea-
I zada no C. E. «Judas Iscarlo-
tes», sob a presidência do Dr. 
Tomaz Novelino. A oradora — 
P ro f * Corina Novelino. dlrigiu-
se à mulher espírita - francana, 
moatrando-lhe a necesaidade de 
fundar-se em cada casa o «Culto 
CrlstSo no Lar». Falou-noa doa 
benefícios do «Culto», no «Lar 
de Eurípedes» em Sacramento, 
onde as preces e os comentá-
rios evangélicos da* pequenas 
Internas trazem serenidade e paz 
àquela casa. Depois, Corina d l 
rigiu-se sos meninos: com seu 
"flsnelògrafo" contou duas lin-
das histórias a platéia-mirim pre-
sente. Corina é educadora e po-
rtsso mesmo rSo esquece que 
*a criança é o futuro». Goata 
mais de "p lsntar" em "terreno" 
mais puro. 

As festividades foram encerra-

das no dia 21, no C. E "Espe-

rança e Fé", presidindo-as o 

confrade João Alves da Silva, 

preaidente da U M E local. A pa-

lestra eateve a cargo do confra-

de Pau lo Machado, destacado 

colaborador da USE de S. Pau-

lo, que abordou o tema: «Ob-

jetivismo social espirita». Tra-

çou o orador um programa ao-

cial que devemos melhorá-lo 

identificando-o cada ver mais 

com o Evangelho do Senhor, 

Interpretado e sentido á luz do 

Espiritismo. Destacou as respon-

sabilidades dos eapiritaa face ao 

momento presente, incentlvan 

do*nos ao trabalho de uoião, de 

equipe, d* esfõrço comum. 

As no l tsd is acima relatadas 
foram precedidaa e encerradas 
com venda de livros, oferecidos 
com graodes descontos. Oa li-
vros foram também postos à 
venda na Praça Barão da Fran-
ca onde houve grande procura 
das obra i espiritai. Doa mi] li-
vros «xpostoa poucos reataram, 

Je atingindo • vend i a mais 

vinte e u m mH cruzeiros. 

Apreciadss crónicas foram 
apresentadas, todas as noites, 
pelos juventinoa. Foram apre 
ciadas, nestaa crónicas, as ie 
guintes obras espiritas: « O Li-
vro dos Espíritos», por Eurí-
pedes de Pauis;« O Livro dos 
Médiuns», por Agna ldo Bran-
quinho; « O Evangelho Segundo 
o Espiritismo», por Eni Ribeiro 
e «O Céu e o Inferno», por 
Shirley Csrr l jo . 

Após as no i t i d i s espirltui is, 

efetuaram-se i a j á tradicionais 

tertúlias e o chá d l confrater-

nização. 

Registramoi • presença, no dia 

18, de u m i caravana de trinta 

peasoia da cidade de S. Joaqu im 

da Barra e out ia de Rlb . Preto. 

Também estiveram presentes ju-

ventinos de Rlb . Preto, Ubera-

ba e Sacramento e nossa que 

rida Maria da Cruz, de Sacra 

mento. 

B R E V E S NOTICIAS 

No dia 12 de maio pró-

x imo a M E F comemorá s*u 12.o 

aniversário de fundação, estan* 

do programada uma reunião fes-

tlva. 

— Mala u m a vez a MEF es-

tará colaborando na quermease 

do Pest« j zzi, com a Barraca do 

Coelhinho. 

— NOMO colegi José Ramon 

presenteou-nos no d l i 11 do cor-

rente, com u m i Interessante pa 

lastra sóbre hipnotismo, encer-

rando aua palavra ccm demons-

trações prátlcaa. 

— E por falar em hipnotis-

mo, recomendemos i o i nosaos 

confrades • le i tur i d l mens i 

gem de Eurípedes Barsanul í " 

publicada em «A Flama Eaplri 

U» . edição do d i i I I 4-59, l o b 

o titulo «Hlpnot iemo i Espiritis 

a o » . 

— A MEF envia i f i m l l i i 

espirita de Franca l eu agrade-

cimento pela colaboração pres-

tada durante • Festa do Livro 

Eaplri ta. 

mm 
Msa havia também a tristeza 

que vloba da Terr i e que o le-
vava à indiferença por tudo 
quanto o rodelva e o levava 
também l voltar-se antes do 
tempo para o Outro Lodo do 
qual ainda não fazia parte. Era 
a tristeza da ingratidão dos ho-
mens que ficava aem o aau per-
dão. D l incompreensão qua êle, 
por s u i parte, t ambém deixava 
aem compreensão. Er« a tristeza 
que vinha de certoa espetáculos 
da V i d i a que, aotret into, o 
próprio Pai no seu amor infini-
to oferecia aoa Filhos i m aeu 
próprio favor. Os olhos do ho-
mem se abriram a ê l i olhou em 
torno de al como nunca o t inha 
feito. E foi como se a i amarela 
se desfizessem em tórno do aeu 
corpo espiritual. U m vento var-
reu-o por dentro e f ie sentiu 
l i eg r i i e p iz ! 

E quando olhou o c imlnho , 
enxugando lágrimas de júb i lo 
pels libertação, o filho afetivo 
surgi i n i distância. Aa doces 
sombras d l noite, fait ia do re-
pouso dos homens, estavam che-
gando também. Maa aquelas 
s o m b n s mel incó l lc ia que t r i z i i 
consigo feitas d l aua in t r inqü l-
l íd ide, t i n h im partido. O braço 
de Tito agitou-se no i r dentro 
d l s u i pobre t úa l c i de algodão 
groaieito. O hoaoem vl i-o pe l i 
lente de au i s lágrimas pote que 
tódas as suas experiências aben-
çoadas, vinbam-lhe no Caminho . 
E nessa noite, enquanto escre-
via a carta que endereçava aos 
lrmãoa corínt loi e que alguns 
diaa depois o próprio Tito em 
regresso levaria, Paulo de Tar-
so deixou sôbre o pergaminho 
airarfanbado estas f aies que per-
uaram l o i homens de outras 
idades com o número do versí-
culo 10 a do c ip i tu lo 7 d l Se-
gunde Epistola á Igreja da CO-
rinto: 

Porque a tristeza sepuiido 
Deu» obra o arrependimento pa-
ra a talvação. E i0o haverá 
quem st arrependi d« talvar-K. 
Mas a tristeza do mundo y e n a 
morte ! 

X NOVA ERA 
Edita-te quiiuenalmenU. 

•»•instar» saeal Cf M N 

Tido comspondáncio dava w 

dirigida I Caloa Postal <5 -

F«ANCA-E.S.fc»(o 

E x u l t a 
Exulta. 

Canta louvores ao Altíssimo. 

Sonha. O sonho Inebrie. 

A vida é aonho, entendes'' 

Como é sublima sonhar! 

Dá gloria • Deus. Ele é o 

Supremo Do i do r doa bens <t«r-

noa. 

Foge ao capricho d t l en t im ic-

toa Inferiores, 

Renuncia «o bens efémeros. 

Deixa i ilusão d i t colais pai-

slgeir is . 

Reconsidera teus paaaos noa 

caminhos da redenção. 

Aproveita tódas aa oportuai-

dadea qua o Senhor ta oferece. 

Cada lágr ima enxugada é u m 

pêao da roenoa « 9 tua alma, 

Aliviaste da teus males cu rata-

do o i males alheios. 

Vem. Jesus te c h i i n . Dá d l 

tl mesmo para qua poatas me-

recer dos céus. 

M a l a torreira 
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Ciência Cristã e Espir i t ismo 
Se detivermos o COÍBO pen-

samento no exame do que de 
melbor o homem tem conquis-
tado - paca usarmos uma ex-
pressão j â consagrada - na 
«senda do progresso», have-
mos de constatar qne, mau 
grado o grande avanço no 
terreno notadamente da me-
cânica, da tísica, da quiroica, 
e da história natural, pouco 
ou nada êle progrediu no que 
se refere ao seu espirito ou 
á sua psique. Nisto sentido 
último, em pontoa de compa-
ração, temos que apontar ao 
rei da criaçBo o lugar do car-
ro-de-boi, enquanto naquele 
se (14 a presença vitoriosa do 
avião à jato! 

Esta constatação certamen-
te melancól ica e que saltará 
à vista de qualquer um me 
surge, sobretudo, nêste mo-
mento, & leitura do livro «Ciên-
cia e Saúde» da grande pen-
sadora norte-americana Mary 
Baker Eddy. 

£ que manuseando essas 
páginas admiráveis n&o se 
pode deixar de admirar o ta-
lento por assim dizer privi-
legiado, o asserto de unia lógi-
ca inflexível ou, melbor me 
expressando, a Intuição divi-
na com que essa escritora 
foi certamente por uma gra-
ça tôda especial dotada, ao 
escrever essa grande, essa 
imensa filosofia que constitui 
hoje a Ciência Crista. 

Sem ser preciso, entretanto, 
fazer tábua raza de todo o 
progresso alcançado no terre-
no material (o que em últ ima 
análise n to deixa de ser uma 
revelação do poder do espiri-
to) - embora mesmo sob cer-
tos aspectos de extremo con-
fôrto se nos antolhe isso pre-

judicial como o apontou tfio 
acertadamente Alex Carrel 
em «O Homem, Esse Desco-
nhecido» - pode-se afirmar 
que só com o alentador apa-
recimento dessa pensadora po-
demos reconhecer em Cristo 
todo o grande, incomensurá-
vel beneficio que file nos con-
feriu com o seu maravilhoso 
ensino. 

J á por estas colunes ami-
gas citei o fato absolutamen-
te errado de atribuirmos à 
Oeus. sumo Bem e Amor, os 
iínpulsos interiores ou o ca-
ráter grosseiro de nossa natu-
reza, como seja a concepção 
de um Oeus truculento e mau 
que nos castiga (quando na 
verdade somos nós mesmos 
que pelos nossos erros e pe-
cados nos castigamos, pois 
que <o crime náo compensa» 
a quem quer que seja). E que 
em vez de nos fazermos à 
imagem e semelhança de Deus, 
como deve ser e predica a 
Bíblia, Invertemos os termos 
dessa prioridade inventando 
ou forjando um maalpanço 
igualzinho a nós, com as nos 
sas baixezas, com os nossos 
rancores ou defeitos .. Assim 
também invertendo êsse pa-
pel de incontestável priorida-
de do espirito sõbre o corpo, 
formamos o conceito absurdo 
da proeminência do corpo 
sflbre o espirito - dando azo 
a tôdas essas práticas supers-
ticiosas da higiene e da me-
dicina materiallstica - o que 

M o a r i r t o m e s dt> O l i v e i r a 

se enuncia pela Irase latina 
do «mens-sana incorpore sa-
no» (quando.o inverso,o «cor-
pore sano íd rnens sana» é 
que está certo ou direito) 

Vejam vocês como êste mun-
do anda errado: inversão em 
cima de inversão - como °e 
tudo corresse á conta de um 
mau tradutor do texto, o tal 
«tradutora trahldore», por um 
lado religiosos setâiios e, por 
outro, falsos cientistas, ambos 
certamente pseu los . . . como 
se es t ivéssemos habitando 
aqui a erradllândia ou pseu 
do lând ia . . . 

Mas submeter o espirito ou 
a mente ao físico ou fisioló-
gico (e nêste caso Mente é 
sinônimo do próprio Deus a 
que somos feitos em «imagem 
e Bemelhauça») é tfto irreal 
ou estapafúrdio como querer 
tentar unir um ao outro. 

E êste é o ponto básico, fun-
damental de tõda essa extraor-
dinária e acertada filosofia de 
Mary Eddy: - o desligamento, 
a separação da Mente (da al-
ma ou do espirito, como qui 
zerem) do corpo. 

Nesta acepçSo, que tem mo-
tivfdo tantas chacotas de crí-
ticos menos advertidos da 
verdade ou por si já «pervar-
tidos» - a Ciência Crista ne-
ga possa existir qualquer so 
frimento que ela atribui a 
uma concepção puramente 
mental. 

C o m e m o r a ç õ e s do L i v r o E s p í r i t a 
Nossa cidade viveu mais uma 

vez horas de ii.tensa vibração 

espiritual, levando • efeito sua 

A R I G O R 
ESPIRITO SANTO — falange dos ümu.dr io j da Pro-

vidência que superintende os grandes movimentos da Hu-
manidade na Terra e no Plano Espiritual. 

R CÍ.VO DE DE US — estado de sublimação da alma, 
criado por ela própria, através de reencarnações incessan-
tes. 

CÉU — esferas espirituais santificadas onde habitam 
Espíritos Superiores, que exteriorizam, do próprio Intimo, 
a atmosfera ríe paz e felicidade. 

MILAGRE — designação de fatos naturais, cujo me-
canismo /amiiiar à Lei Ditiina ninia se encontra defeso 
ao entendimento fragmentário da criatura. 

MISTtRIO — parte ignorada das Normas Universal» 
que, paulatinamente, è indentificada e compreendida pelo 
espirito humano. 

SOBRENATURAL — definição de fenômenos que 
ainda não se incorporaram aos domínios do hábito. 

SANTO — atributo dirigido a determinadas pessoas 
que, aparentemente, atenderam na Terra á execução do 
próprio dever. 

TENTAÇÃO — posição pessoal de cativeiro interior 
a vícios instintivos que ainda não conseguimos superar 
por nós mesmos. t 

DIA DE JUÍZO — oportunidade situada entre dois 
periodos de existência da alma, que se referem d semen-
teira de ações t d renovação da própria conduta. 

SAl.VAÇAO —• elevado grau de evolução moral e 
intelectual continua, alcançado pel-i individualidade perse-
verante no bem. 

O Espiritismo tem por missão fundamental entre os 
homens a reforma mt*rio- de cada um, fornecendo expli-
cações ao porquê dos destinos, razão pela qual muitos con-
ceitos usuais são por êle restaurados ou corrigidos, para 
que se faça luz nas consciências e consôlo nos corações. 

A rigor, a verdade pode caminhar distante da pala-
vra com que aspiramos a traduzi-la. 

Renove, pois, as expressões do seu pensamento e 
vida renovar-se-lhe~á inteiramente, nas / imas de cada Ho-
re. 

ANDRÉ LUIZ 

(P6|!tw recebida paio mídlurr, Waldo Vletrs, na nolie da :-J-5í, 
Ubaraba. Mlnaa Orais). 

tradicional festa do Livro Es-
pírita. 

O programa orginizsdo pelo 
Clube 1o Ltvro Espírita fui dos 
mais felizes, tendo alcançado 
êxito incomum. 

A Fundação |Esplrita «Espe-
rança e Fé» levou a efeito nos 
dies 15. 16 e 17 dèste mês co-
memorações internas e falaram 
lõbre a significação das Obras 
de Kardec o jovem tribuno "Vi-
cente Benat», as professoras 
Marta Erides e Marilnhs Ptlglia 

Dia 18 teve lugar a inaugu-
ração da exposição de Livras 
Espíritas, conforme programa 
organizado p-io sr. Olavo Ro-
drigues e realizada no salão do 
auditório do «Esperaoça e Fé». 
Nêsse mes/r.o dia teve lugar a 
conferência do Dr. Jacob Holz-
mann Neto, de Curitiba, Pára-
ai. 

Dia 19. no Educindári-- Pes-
tslrzzi, fslou o Dr. José Tomaz 
ds Silva s.ibrinho, de Uberaba 

Dia 20, no Centro Espirita 
«Judas Iacariotes», falou a Prof.a 

Corina Novelino e finalmente, 
dia 21 de AbiII, no 'Esperança 
e Fé», o jovem acadêmico Pau-
lo de Toledo Machado, Secretá 
rio Geral de USE. As crónicas 
oôbre as obras de Ksrdec fica 
ram a cargo de elementos da 
Mocidade Espirita de Franca, 
que foram os seguintes: Euripi-
des de Paula, Agnaldo Branqui, 
nho, Ilie Ribeiro »Shirley Car-
rijo. 

A porte artística ficou sob 
responsabilidade do M a e s t r o 
Luiz Puglia. 

Foram anotadas diversas re-
presentações, inclusive das se-
guintes cidade«: Ribelrio Preto, 
Sacramento, Uberaba, Igarapa 
va, São Sebastião do Paraíso, 
SSo Joaquim da Barra, Guará 
Taquaritloga, Monte Azul Pau-
lista, Batatais, Ibiracl e outras. 

Isso entretanto parecerá na-
da incongruente quando aten-
dermos a que, também com 
essa dor ou moléstia ela ne-
gue qualquer aceitação do 
prazer no sentido que se en-
tende por «pecado», haja vis-
to a concupiscência, o egoís-
mo, o ódio, o vício, finalmen-
te todo o cortêjo das baixas 
paixões que nos -possam do-
minar. 

E essa sua observação é 
acertadamente justa: se não 
abrigarmos dentro de nós qual-
quer resquício epicurista que 
é o prazer pecaminoso dado 
pelos sentidos ou até pelo 
pensamento (lembremo-nos de 
que o ódio, o egoísmo, a vai-
dade, o orgulho estúpido, mes-
mo infsrioros e abjêtos como 
êles são, dão prazer a muita 
gente transviada por ai!) não 
t iremos, por consequência, 
qualquer manifestação de dor 
ou de sofrimento. 

Que seja a nossa Mente, a 
Mente mortal, a que está er-
radamente ligada ao f í B Í c o , 
ao contrário da outra, a sa-
dia ou desligada dos liames 
corporais que é imortal, a res-
ponsável por todos os pade-
cimentos ou enfermidades que 
sofremos, nfio temos dúvida 
alguma. Sem ser preciso in-
vocar as curas milagroaas 
obtidas por iotermédio da fé 
(que 6 uma reforma em nos-
sa maneira de encara' inos os 
fatos materiais) basta pensar-
mos que hoje. por uma re-
educação do pensamento, só 
com isso se vai obtendo par-
tos sem dor. Partos e extra-
ção de dentes, que^ tudo se 
reduz, em termos de.senBlbi-
lidade, a um simples ato men-
tal. Assim também a crença 
na isenção de qualquer en-
fermidade que nos possa afe-
tar! 

Mas o grande empenho, fa-
çamos mais uma vez por acen-
tuar êste ponto, da catequese 
empreendidapela Ciência Cris-
ta, está enu negar ao corpo 
qualquer sentido espiritual. 

Que a matéria possa pos-
suir em si qualquer dom de 
inteligência 6 perfeitamente 
absurdo! 

Assim se uma pessoa em-
presta ao uso do álcool, do 
fumo, dos caféicos e assim 

também de todos os medi« 
mentos que nos são prescr 
tos ou de qualquer outro el> í 
mento material a lguma influé; | 
cia agradável e benéfica, ck«$ 
ga a êste resultado por oifl 
ato simples de sua vo r t a í J 
ou. melhor, de sua Mente. Poj|| 
que, na verdade, não h á n f i 
tes usos - e diremos «vícios, 
no sentido supersticioso t S 
nos poderem dominar - ní 
há nem prazer nem desprs l 
zer, a náo ser o caráter è í i 
ser bom ou mau que a nossa 
vlente, tôda poderosa, lhe ati: 
bui. 

A exposição da doutriD 
erigida por Mary Eddy COE -T 
porta outras considerações íd 
teressantes sob um ponto sm 
vista que sendo teológico, i Ï 
é, também, psicológico. Ei 
lindará mais pelo setor est-
rita. na autonomia que so 
certas condições, como alií 
acontece no Espiritismo, dá: 
Mente, - e conviria, nêste sei-
tido, que os nossos següidc 
rea mais categorizados de Ai 
Ian Kardec se pronunciasse: 
a respeito. Fazemos mesm 
um apêlo a êles por êste joi 
nal. 

Nêste século super mate 
riaíizado onde o homem st 
afigura como sendo u'a mi 
quina, pouco se lhe reconlie 
cendo a capacidade de sent: 
ou emocionar-se perante 
espetáculo das cousas gran 
des e belas, onde, na maiorii 
dos credos e seitas, rellgiS 
e medicina se entrelaçam c*| 
mesmo diapasão superstici'.3 
so, conviria estabelecer-s 
uma maior aproximação ot 1 
conhecimento recíprocos eu 
tre a doutrina Espirita e f§ 
Cigncia Cristã no empenho d» | 
se restabelecer no Homem 
com letra maiúscula, a fonti 
roais cristalina e pura de BUÍ ; 
essência divina, que foram eu 
si os ensinos deixados por | 
Jesus. 

E nesta concepção nenlw 
ma manifestação se nos ali 
gura mais convincente e «Is 
vada do que a transfiguraçü 
de podermos não BÓ afasta 
de nós o conceito de dor m l 
sofrimento (pela supressão di 
pecado}, como eliminar de n ó j 
todo pensamento ou temo:-
relativo á própria morte! 

Casa de Saúde «ALUN Kl» 
R E C E B I D O S D O N A T I V O S 

FRANCA: José "Verzola C r i 201.1 
Da. Cotinha 50, 
Benedito Chegas 800.' 
Srta. Maria Lourdes de Pauis « 300: 
Gabriel Kodrigues da Silva . SOO, 
Verotildes Tótoli . 500, 

LENÇÓIS PAULISTA: Da. Edith de Mattos 
Castiglioni . 150, 

SÃO PAULO: Da. Maria da Conceição Fialho « 450, 
CENTRAUNA: Resultado de lista a cargo de 

Antonio Alves Pereira „ 200, 
ARAÜNA: Elpídio R. Nunes . -500. 

Da. Leonina de Oliveira Nunes „ 300, 
CORNÉLIO PROCOPIO: Centalício Pires de 

Godoy « 150, 
SERRA NEGRA: Jorge P. Coxk . 80. 
BARBACENA: Antonio da Silva Ramos . 150 
RIB PRETO: Joae Curvelo da Silveira Júnior „ 50, 
FRANCA: Da. Hermínia Blazoli, em biscoitos e bolos 250, 

Da: Ana Miguel, um frango: Jonas Ferreira, 50 litros o 
leite; Sebastião Carvalho, 2 sacos d« arroz em casca. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aq 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coop-
ração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 
compensa. 

Franca, 20 da Abril de 1.959 
JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 
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C a r t a s à Irma S 
Reverendíssima lrm&. 

De Bittencourt Sampa io , 
«A Divina Epopéia», fie. 303, 
extrálo o seguinte: 

ifí «N&o Be deve, como tazem 
oe chefes da igreja Romana, 
tomar ao pé da letra essas 
palavras de Jesus (éste é o 
meu corpo, éste é o meu san-
gue) porque, aqui - como qua-
se sempre noa Evangelhos, a 
letra é um envoltório que es-
conde o espirito. Tódas as 
palavras de Jesus sfto figura-
das, sfio espirituais todos os 
pensamentos que suas pala-
vras revestem. 

•Jesus faz alus&o & moral 
que Ele velu pregar: essa a 
aua carne e o seu sangue, 
porque é essencialmente pu-
ro o principio de amor que 
Ele velu ensiDar. Ora, os que 
se nutrissem desse amor, nu-
trir-se-lam também - figurada-
mente - da carne e do sangue 
daquele que é todo amor. Es-
ta comida n&o perecerá nem 
o que a escolher, porque ela 
n í o pode «enfio fortificá-lo e 
fazê-lo viver eternamente na 
élegria do Senhor. 

í' E Incrível que homens de 
senso, homens, aliás, instrui 
dos, tenham errado a ponto 
de assimilar a essência espi-
ritual do Cristo 
um alimento destinado às mas-
cerações do estômago e sus-
citlvei de ser carreado pela 

álgfcst&o! 

rma 
V I I - C o m i n a m « ! ) 

to que em nossa opinl&o en-
volve um sacrilégio, uma pro-
fanação. 

E claro que os verdadeiros 
católicos n&o têm êaae encar-
go de consciência, porque re-
cebem a hóstia na mesa da 
eucaristia, sacramentaimeote, 
acatando um dogma de fé, que 
n&o pode admitir dúvidas 

Mas quem observa o ato 
sob outro prisma, se se con-
dena nos selvagens a prát ica 
atrazadlssima, bárbara, da an 
tropofsgla, como cometer uma 
aç&o muito mais grave, muito 
mais condenável, como seria 
s de nos banquetearmos com 
o verdadeiro corpo de N. S. 
Jesus Cristo?! 

Muito mais grave seria o 
nosso pecado que o dos Ju-
deus, que o pregaram na cruz, 
porque o fizeram uma única 
vez e nós o sacrificaríamos 
continuadamente, milhares de 
vezes diàrlamente, devoran-
do-o na mesa da eucaristia. 
Seriamos crlstófagos, se se 
pode dizer assim. 

| «Os que estabeleceram o 
dogma da Eucaristia esoapa-
riam a éste enorme erro, se 
tivessem meditado com pro-
veito e compreendido melhor 
estas palavras de Jesus a seus 
discípulos, por ocasi&o da San-
ta Ceia: «Fazei isto em memó-
ria de mim>. Mateus, 22.19; 
se tivessem meditado e com-
preendido as que Ele dirigiu 
a seus discípulos, quando mui-
tos déles murmuravam PRE-
CISAMENTE POR ELES TE-
REM TOMADO A LETRA o que 
Ele lhes dizia Bflbre o p&o do 

'céu: o que vivifica é o pró-
prio espirito, de nada vale a 
carne . . . » 

Sim, aquele que pratica a 
moral que Jesus velu pregar, 
seguindo os seus enslnamen-

: tos e seus exemplos, que exer-
ce a fraternidade humana -
come a sua carne e bebe o 
seu sangue - o pilo vivo e a 
água viva, que Ele personifi-
ca na moral ensinada. Esse 
terá a vida eterna: avança no 
caminho do progresso, seguro 
de chegar, pela perseverança, 

1 à perfeição, & vida dos espí-
ritos pnros. E Jesus o ressus-
citará no último dia, isto é. 

í liberta-lo-á das encarnações 
materiais, no dia em que hou-
ver galgado o grau de depu 
raçáo que o exima da aeces 
sidade de contado do corpo 
material. 

Eis porque, Irmã, nSo nos 
é possível sceitar o dogma 
romano, material, de transubs-
tanciação, da presença real 
de Jesus na Hóstia, em cor-
po e sangue, tfto exata e ver-
dadeiramente como está no 
céu, segundo ensina a Igreja 
Católica. 

n 
Além de nos parecer con-

trário ao» Santos Evangelhos, 
repugna-nos a consciência 
aceitar um ato ou sacramen-

Se com o advento do ter-
ceiro milénio, a cujas portas 
já estamos batendo, os gran-
des missionários, oe espíritos 

S I V i V o T . " Iluminados, j á vem aconse 
Salvador a , h a n d o 8 b f , , i ê n c l a total da 

alimentação Carnivora, por 
contrária ao espirito de amor 
óa sublime doutrina de nosso 
divino Salvador, como admi-
tir que, além de continuarmos 
a sacrificar os «nossos Ino-
centes irmSos inferiores», ds-

alesiana 
voraodo-lhes as entranhas, 
levemos ainda o nosso barba-
r i imo ao ponto de nos saciar-
mos do corpo e do sangue 
de nosso Mestre?! 

Jeeus disse também «eu sou 
o asl da terra, eu tou o ca-
minho», relerindo-se, é claro, 
à aua doutrina, á aua moral. 
NSo se pode tomar easas pa 
lavrai no sentido literal, mas 
na aua essência, na a cepç í o 
espiritual. 

X X X 

Que Deus nos ilumine e pro-
tejo. Que Jesus nos ampare e 
guie. Que não noi falte nunca a 
assistência e a inspiração dos 
divinos menjupeiroi. 

Matheus Silveira 

c o m r a d r e : 
O Espiritismo, em sua pute-

zs e maravilha, n&o admite em 
seu fundamento, dogmas, ino-
vações e formalismos. O trata-
mento, entretanto, que vem se 
perpetuando, entre os povos e 
as nações, quanto à cerimônia 
dos compadres e comadres, é 
de origem vetusta, milenária, 
sendo puramente criaçfio huma-
na e social. Fssa prática, toda-
via, foi i n t r o d u z i d a nos 
c o s t u m e s , d« m a n e i r a 

H O M E O P A T Í A 
Envie seu nome e idade, de-

clarando oe sintomas de eua 
enfermidade para o 

GRÉMIO ESPIRITA DE FRAN-

CA - Rua Major Claudiano, 1063 

Para a rciposta de 101 conauiU en-
víe envelope selado com »eu ende 

rêço bem claro. 

A V E N T U R A 
Percorre alguém o planéta. 

Em angustiosa jornada, 
4 procura da Ventura, 

Por todos ambicionada. 

Um dia, exausto, os cabelos 
Cheios da neve dos anos, 

Olhos em pranto, diz lie: 
«Só encontrei desenganos .. 

Sabei, homens, que a Ventura 
Vive escondida no (undo 

Dos corações. £ d e b a l d e 
Que a buscaremos no mundo. 

Façamos com que a Virtude 
Lance em nossa alma raizes 

Profundas e resistentes.. ." 
Seremos e n t l o felizes. 

P l l l O Mbff lO - Bahia -

A Prece sem Fé não é Prece 
A prece é o caminho segu-

ro para aproximarmos de Deus, 
o Poder Supremo. 

Desde m i n h a juventude, 

mesmo antes de conhecer e 

praticar o Espiritismo e estu-

dar outras filosofias crist&s 

reencarnaoionistas, a d q u i r i 

confiança Inabalável no po-

der da prece. 

N&o há diferença entre o 

Católico - Protestante - Espi-

rita - Judeu ou Qrego, quan-

do em oraçfto; pois o mesmo 

Senhor ds todos é rico em 

todos os que 0 chamam. A 

prece abre passagem para 

reoebermos constante a In-

fluência de Deus no Intimo 

do nosso ser. A prece nos pre 

dispõe a receber o refrigério 

da alma e, «e for necessário, 

uma recuperaçSo do vigor fi-

u m A p ê I o 
A Biblioteca da Escola Evan-

gélica «Jo io Batista», do Sana-

tório Colónia, de Santa Rita 

do Passa Quatro - E. S. Paulo, 

precisa de seu auxílio, pois tem 

muitos leitores e poucos livros 

Mande logo u m exemplar para 

lá, mesmo que seja usado. 

Remet i aas » U M « i i 

c a i l r u l e Jasé Mayer - S a i a 

lár ia C t l i a i a - Pa t l l k i a ? • 

S n l a I l l a *< 

ira (SP). 

sico, que só nos vem de Deus, 
do nosso Cristo interno. 

A prece aem fé n&o é pre-
ce. Façamos as nossas preces 
com sinceridade, « p o r q u e 
quem duvids é semelhante a 
vaga do mar. que o vento su-
bleva e agita. N&o cuide és-

homem que receberá de 
Deus alguma coisa». 

Como resultado de minhas 
reflexões, experiência prática 
dos ftltlmos quinze anos, fui 
(orçado a concluir que nin-
guém venoerá completamente 
o mal, ou obterá compreensão 
espiritual, por esfórço mental 
ou exploraç&o de sistemas 
filosóficos ou por pertenoer 

esta ou àquela religi&o do-
gmática ou náo. Pára vencer 
o mal, há um só caminho. Ha-
vemos de procurar Dsus até 
encontrá-Lo. A tremenda de-
cisto de fazê-lo on n lo , 6 in-
teiramente nossa. Possuímos 
todos nós o l ivre arbítrio. 
Deua n&o nos empurra para 
o céu, e de que nos serviria 
éle, i e fôssemos simples au-
tAmatos, sem vontade e sem 
o devido conhecimento? 

Somente quando determi-
namos procuri-Lo l ivremente 
é que O acharemos. Ele está 
dentro de nós. Ele vive e ha-
bita em nossos corações. 

Vim de uma religião que 
ms ensinou, quando era 
crianças, que Deus reside num 
lagar multo distante, longe 
de nós. Este êrro crasso e 
inominável, deixou marca io-
delérel no meu ser. Deus 
Dio está s nunca esteve Ion 
gs de nós. Ele está sempre 
presente, vendo tudo, o que 

se faz, o que se pense e o 
que se diz. Portanto, em nos-
sas precer, que de vem ser cons-
tantes, lembremos-nos sempre 
que DEUS ESTA PRKS EN-
TE em nossos corações. Con-
fiemos na P R E S E N Ç A DE 
D E U S , constantemente junto 
de nós, na absoluta certeza 
de que a nossa prece está 
sendo ouvida. 

0 Espiritismo, doutrina es-
sencialmente crista, constan-
temente nos aconselha à 
prática da prece individual 
ou coletiva, principalmente pe 
los mentóres espirituais desen-
carnados, nas suas manifesta-
ções por intermédio da me-
diunldade em todos seus as-
pectos. 

A prece confiante e since-
ra nos faz aptos a receber 
constante auxil io das FOrças 
Brancas do Bem, emanadas 
de Cristo e de Deus. 

Oremos sempre e sempre. 

T . í r a i j a F i l h o 

astuta e ardilosa, a fim de atrair 
e tosquiar os homena imponde-
rados, néscios e primitivos, ce-
rimônia essa que ainda perdu-
ra, em nossos dias, em pleno sé-
culo das luzes e doa inventos 
maravilhosos, quando já devia 
estar alijada, como inútil e car-
comida, doa lares, das famílias 
e da coletividade. Ha pessoas 
que apresentam, como prova« e 
argumentos, em abono e defe-
sa do compadrio, dizendo sim-
plesmente que o Cria to í j i bati-
zado. Homens há, também, que 
Dio sabem se eximir de um 
convite quando convidados co-
mo paraninfos de um galante 
e mimoso pimpolho, dizendo 
que aeria falta de cortesia de 
atenção e civilidade se decli-
nassem de tais atos ou deve-
res. Esses mesmos homens, po-
rém, nagam-se, quase sempre, 
em amparar os órfios, as viú-
vas e os míseros andrajosos, 
que vsgueiam ao léu da sorte, 
quais aves sem ninho e aem 
guarida. Si Jesus foi batizado, 
conforme muitos afirmam, com 
batismo semelhante ao que se 
ministra em nofcsos diss, quais 
foram os nomes de seus padri-
nhos? Quais foram, afinal, os 
compadres de José e Maria, 
que aerviram de paraninfos, no 
ato batismal do divino Messias? 
Não há. por certo, quem possa 
responder, visto que tal prática 
nfio estava em uso naquela épo-
ca, havendo surgido mala tarde 
através do enorme egoísmo e ds 
ambição do* homena tonsurados. 

E lamentável, cor.tudo, que 
inúmeros companheiros de ideal, 
alguna de elevada cultura, de 
destaque e projeção nas fllelrea 
do excelente Espiritismo, tam-
bém ae entregam, de corpo e 
alma, a essa cerimônia exótica e 
inexpressiva, que nlo se enqua-
dra na Doutrina Espirita nem 
no sagrado Evangelho do Se-
nhor. Nós, como espiritas, de-
vemos noa cingir dentro doa 
sublimes ensinos de Jesus e 
das obras fundamentais da Ter' 
ceira Revelação. 

Leonardo Severino 

Lar «Caminho da 
Verdade» 

Essa instituição, que conta a-
tualmente com 70 meninaa in-
ternadas, désde a idade de 2 
até 15 anos, está fazendo atual-
mente a campanha do livro 
para organizar a sus bibliotecs. 
Pede que lhe encsminhe um 
livro, de preferência espirita, 
mesmo que seja velho, mas em 
condição de ser aproveitado pe-
las suss óríâzinhas. 

O enderêço é Lar "Caminho 

da Verdade" — Caixa postal, 

968 — Campinas — Estado de 

SSo Paulo. 

Jornal «A Nova 
O JORNAL DA FAMÍLIA tSPiRITA BRASILEIRA 

Ôrg l o de propriedade da Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Rua José Marque» Garcia, 4SI-Cx. Postal, 85 - TRANCA - B.S. Paulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 50,00 

Junto remeto a Importância de Crt 50,00 para uma assinatura anual 

Nome — . — 

Cidade e Estado... 



E S T Á T U D O E R R A D O ! 
Eesa 6 a i d é i a do h o m e m 

da a t ua l i d ade , q u e med i t a u m 

p o u c o sfibre oa acon tec imen-

to» e r ac ioc ina c o m a vonta-

de de a c e r t a r nas euas con-

clusões. 

De fato, está m e s m o tudo erra-

do e o rna i s e r rado é s emp re o 

p r óp r i o b o m e m , q ue e m b o r a re-

c o n h e ç a os i n conven i en tes da 

l i tuaç&o, j ama i s tem a c o r a g e m 

necess á r i a pa ra en f ren ta r os 

me ios de modi t ic i- la , s empre 

q u aodo a ma i o r i a a apo i a . 

Nunca ae v iu tanto abuso , 
tanto desrespe i to no i nundo 
c o m o no m o m e n t o presente , 
mas o h o m e m , m e s m o aquè-
les q ue pen s am acer ta r , con-
t i nua e r r ando c ada ve z ma is , 
s empre p r o c u r a n d o comba te r 
um e r ro com outro êrro ma ior . 
Se ê l e sado ou r oubado por al-
g u é m . p r o c u r a logo v ingar-
se, l e sando ou r o u b a n d o ou-
tro. S e a l g u é m lhe l e re a dig-
n idade , m o v i m e n t a n d o a lín-
gua con t r a o sen nome , l az 
l ogo da ma l e d i c ê n c i a a trin-
che i ra , a t rás da qua l a» de-
tende dos a t a que s q ue lhe di-
r i gem . 

0 h o m e m t u d o rev ida : n ada 
perdOa. 

A l i ç ão do ' p e r do a i aos 
vosaos i n im igos» a i n d a n á o 
toi ass im i l ada : todos a v ê e m 
t rans f igurada , sob a f o rma de 
cova rd i a . 

Está t udo e r r a do e o êrro 
p ior é a q u ê l e que par te jus-
t amen te de q u e m melhor de-
ver ia acer ta r : os p r óp r i o s le-
gis ladores , em cu j o s ombros 
pesa u m a g r a nde responsabi-
l idade . em v i r t ude da f u n ç i o 
q ue d e s e m p e n h a m , e r r a m nas 
suss leis, d a ndo a e las sem-
pre o ca r á t e r ds repressão , 
sem n e n h u m a f i na l i dade edu-
cat iva . 

Agora , po r exemp lo , c om a 
pena de mor t e q u e j á cog i t am 
in t roduz i r n o nosso pa is tam-
bém, c omo o m a cripta do q ue 
se f a z de m a u em ou t ros paf 
ses, o nde a m o r a l é impos ta 
a ferro e fogo, por Isso mes-
mo mu i t o duv idosa , ma i s um 
êrro , e a l i á s g rav í ss imo , que-
rem cometer , no sen t ido de 
cor r ig i r outros erros. 

N ão é de pat íbu lo , n em de 
c ade i r a e l é t r i ca e n em de tu 
s i l amen to q u e prec i sam oa bra-
si le iros, mas s im de escolas , 
em c o n d i ç ã o de ens ina r o ho-
m e m a v a l o r i z a r a Iraportftn 
c ia d a s suas ca lças , a raspe i 
tar os seus seme lhsn tes e os 
•eus bens, n ã o pe lo temor , pe-
la a m e a ç a de cast igos , qua l 
se f a z com as c r i a n ç a s dan l 
nhãs . mas s im pe lo deve r q u e 
lha i m p ô s a s i t uação , n a ca-
tegor i a das espéc ies . 

No m u n d o n u n c a fa l ta ram 
cast igos p a r a r ep r im i r o êrro, 
no en tan to n u n c a fa l taram er-
ros t a m b é m pa ra t e rem cas-
tigados. 

C o m o pode, pois, o h o m e m 
comba te r o assass ín io , o rou-
bo ou ou t ros i n conven i en t e s 
mora is , m a n e j a n d o os recursos 
ma is imora is , ma i s revo l t an tes 
e ma is afrontosos à lei de 
Deus? 

Q u e nos d igam as b omba s 

atómiOoR, os canhões , os con 

c h a v o s pol í t icos, as ment i ras 

rel ig iosas, os p reconce i t os 

soc ia is , a s p romessas irreal i-

záve i s , mas s emp re a j u s t adas 

aos Interêases de o rdem Infe-

rior! 

O exemp l o , s e m p r e pensa 

mos, deve v i r de c ima , e OP 

de estão ê les? 

Ra ros , r a r í ss imos s ão os ho-

mens q u e s a b e m correspon-

der c o n d i g n a m e n t e à conf ian-

ç a q ue lhes a t r i b uem aquê-

los que os e l e vam a u m a po-

s i ç ão de des t aque no seio da 

soc iedade , por isso m e s m o 

rar íss imos s ão t a m b é m aquê 

les que podem usar do cu te lo 

ou l igar a cade i r a e lé t r i ca 

con t ra os seus seme lhan tes , 

sem ma i o r c u l p a que as sass 

vi t imas. Fs<a é » ve rdade , 

ocu l t ada a i n d a ho je sob a ca-

pa da i g no r â n c i a a camuf la-

da por u m a fa lsa mora l , mas 

o fu turo a t o rna r á patente , 

q u a n d o os h o m e n s es t iverem 

su t l c l en temen te i l um in f l dos pe-

las luzes do E v a n g e l h o conhe-

c ido em esp i r i to e ve r dade , 

s egundo o sub l ime após t o l o 

Paulo . 

Da l a r a z ã o p u r q u e nós e 

todos os h o m e n s sensatos, to-

dos os h o m e n s verdadeira-

men te c r i s t ãos somos contrá-

rios á p e n a de mor te o quan-

to somos f avoráve i s á educa-

ção do povo , por todos os 

me ios q ue a c i v i l i z a ç ã o e o 

c r i s t i an i smo nos apon t am . 

O h o m e m q u e n ã o se me-

lhorar pe l o amor , j ama i s o 

fa rá pe lo temor . 

O h o m e m educ ado hon r a a 
soa pá t r i a e o rgu lha n aeu 
povo: o t í m i d o é um fracasso 
n a v i d a soc ia l . 

Benedi to G. rio V a u l m p n l n 

MOCIDADES mm H I S A XIIEONCENTHRÇÃO, REiliZA-
DH EM DE 26 fi 29 DE DE 1.959 

1 - M. Espírita~«Rodrigo Lobato»,'de 
S. José do Rio Preto (S.P.). 

2 - Mocidade E. de S. José do Rio 
Preto (S. Paulo). 

3 - M. E. «Amor, l.uz e Vetdade»-
Nova Grenada (S.P.) 

4 - Juventude Espirita de Tupâ (SP). 
5 - M. E. de Americana - S. P. 
6 - M. E. de Vila Nova Conceição -
S. Paulo. 

7 - M. E. cJo8o de Deus» - Belo Ho-
rizonte M. G. 

8 - M. Espirita de Taubaté - S. P. 
9 - M. E. «Allan Kardec» - Campi-

nas - S. P. 
10 - Tuventude Eap. «Eurípedes Bsr-
aanulfo» • Igarapava - S. P. 

Rgftslratf» TO MP at V 60. em 28-3-1912 - Inscrito ne IllC- sob N" 76-130. « 13-i-l 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — COMEMORAÇÕES EM SA-

CRAMENTO — Teremos mais uma 
vez em Sacramento, sob bem orien-
tado programa, ar. tradicionais come-
morações de saudade a Eurípedes 
Baraanulfo. Como se sabe, s data de 
1.° de maio relembra a data gene-
tliaca dêsae inesquecível amigo e sin-
cero esteio moral do Espiritismo. 
Dessa maneira, a cidade de Sacra-
mento, nessa data, ae engalanará para 
mais essa provs de gratidão ao gran-
de benfeitor da humanidade. 

2 — CONCENTRAÇÃO NO PA-
BAlSO — Realizar-se-á de 1 a 3 de 
maio entraote a tradicional Concen-
traçSo Confraternal de S8o Sebastifio 
do Paraiso • M. G. Essa íesta anual, 
levada a efeito pela Mocidade Espí-
rits »ALLAN KARDEC», dessa loca-
lidade, oferece-nos sempre motivos 
sadios prra o intercâmbio fraterno 
entre os espiritas de uma vasta Re-
gião. O programa elaborado è dos 
m8is animadores e temos ainda o 
registo da boa vontade de todos os 
seus patrocinadores, a fim de que 
essa realização esteja em correspon-
dência com aa que ae realizaram an-
teriormente. 

S — TEMPLO BSPlRITA — Rea 
lizou-ae a 3 dèate mês na Cspital de 
Curitiba, Pr., a sessão de eleição e 
posse da nova Diretoria do Templo 
de Estudos Eip-ritss «LUZ INVISL 
VEL», em cuja presidência se encon-
tra o irmão Adolfo Wisniew«ki. Ao 
dar posse aos novos diretores dessa 
conceituada agremiação humanitá-
ria, falou o Presidente do Conselho 
Administrativo-jornallata Antenor de 
Miranda Rela que, nessa oportucild» 
de, salientou o papel importante des-
sa entidade dentre da comunidade 
espirita dessa cidade. Falaram ainda 
sõbre o acontecimento Rubena Gusso, 
Edmundo Raat, Agenor Salvador Ca 
valheiro e Adolfo Wiraiewski. Se-
guiu-se após a apresentação de phr« 
te artística, onde se salientou a 
apresentação de poesias. 

4 - NOVO CBNTRO ESPÍRITA -
Fundou-se em Fr»nca, tendo sua se-
de no Jardim Europa, Bairro dos 
Coqueiros, o C entro Esplriti «EURÍ-
PEDES BARSANULFO». Ê seu pre-
sldente nosao incansável Prof. Antô-
nio Carvalho. A Diretoria está com-
posta por diversos confrades de com-
provada boa vontsde em nosso meio, 
razão por que o acontecimento nos 
6 multo caro. 

ga -MUNDO ESPIRITA», que se edi-
ta em Curitiba - Capital do Estado 
Paraná, esta nos trazendo interessan-
tes reportagens com bem fundamen-
tadas enq*ietes. Trata-se de consul-
tas a diversos espiritas internacionais, 
por onde ficamos inteirado do mo-
vimento espirita em sua nação e 
quais as tendências das entidade& de-
claradamente espiritistas de outros 
países. 

£ sem favor subsidio histórico 
de grande significação e que deve* 
mos à clarividência do pieclaro irr 
roâo de ideal - Dr. Lauro Schleder. 

6 — REUNIÃO DO CONSELHO 
REGIONAL — Sob presidência do 
dr. Jâime Montdiro de Barros, reali-
zou-se no dia 18 dêste mês, na sede 
da FundaçSo Espirita «ESPERANÇA 
E FÉ», a reunião trimestral do Conf 
selho Regional Espírita da 9.a Zona, 
coro sede em Ribeirão Preto. Estive-
ram presentes representações das 
UMES de Ribelrio Preto, Franca e 

São Joaquim da Barra. Nessa opor-
tunidade foram debatidos diversos 
assuntos de interêsse doutrinário, in-
clusive sôbre o programa da USE. 

7 — MOCIDADB DE GUAXU-
PÉ — Está com sua nova Diretoria 
eleita e emposaada a prestigiosa Mo-
cidade Espirita dessa importante oi 
dade do Sul de Minan. Dêsse modo, 
ficou na Presidência o esforçado mo-! 
ço Fausto Páaqua e a Secrettria fli 
cou aob reaponsabilldade do entusias-
ta Cairbar Alves de Souza. Foram 
escolhidos mentores os seguintes 
companheiros: Norberto e Gilberto 
Páequa. 

8 - CENTRO E8PIBITA «LUIZ 
GONZAGA», de Itapirs, néste Esta-
do, elegeu sua nova Diretoria, que 
ficou constituída com diversos e va-
lorosos companheiros. Está na sua 
Presidência o estimado irm8o Jo&o 
Brandão Jr. e na Secretaria Sebas-
tião Rodrigues, outro denodado tra-
balhador da nossa seara. 

NOSSA QUINZENA 

S -
NAS 

REPORTAGENS OPOBTU-
Nosso bem organizado cole-

J á se encontra à venda 

êste l i v r o , de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em benefício da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

P r e t t Cr$ #0.0© m m r m 

VISITA DE JOBNALI9TA8 

Tivemos * visita de confraterniza-
ção aos jornalista» de Ribeirão Pre-
to. no dia 19 deste mês. Ao ensejo 
da visita de diversos jornalistas da 
Capital d'Oeste, em nossa cidade, 
foi levado a efeito significativo pro-
grama de inteicâmbio e camarada-
gem, culminando em bem organiza-
do churrasco, sob orientação do Rá-
dio-amadorista João Traficante. Nos-
so jornal estêve representado pelo 
colega Leonel Nallni. 

EXPOSIÇÃO AGBO-1NDU8TRIAL 

Conforme tivemo« oportunidade 
de noticiar, teve lugar nos últimos 
dias dêste mês de abril a realização 
de bem organizada exposição agro-
pecuária, tendo como local o Parque 
«Fernando Costa», desta cidade. O 
referido movimento foi levado a 
efeito graças aos esforços da Socie-
dade Rural Vale do Sapucaf.em cuja 
presidência encontra-se o esforçado 
amigo dr. Célio Garcia. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 

A I8.0 Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil, elegeu e em-
panou sua nova Diretoria, que ficou 
assim constituída: Pres. - Dr. Antô-
nio Arruda: VICE: Dr. Alaor Rosa 
Faria; Secrts. - Dr. Nasslm Salomão 
e dr. Fued Nass»f e Tes. - Dr. Paulo 
Uma Vilhena. 

ANIVER8ABIO 

Dia 20 de abril foi data muito sig 
nlficatlva aos nossos corações e ae 
expressão para nosso canhenho, pois 
aniversariou nosso companheiro Jo-
•6 Russo - Provedor da Casa de Saú-
d» ALLAN KARDEC., de Franca, 
e assíduo redator de uma das Apre-
ciadas colunas de «A NOVA ERA» 
Ao eosêjo dessa efeméride, quando 
o valoroso confrade soma mais um 
ano de vida fiaica, promoveu-se sig 
niíicativa fssts d« carinho no Centro 
Espirita «Judas Iscariotes». do qual 
é o »eu fundador. 

NECROLOGIA 

Em Guapuã, onde residia, teve 

ocorrência o passamento de Hermes 

Sampaio, nosso estimado amigo e 

que, por diversas vezes, estêve ali 

com o cargo de sub prefeito distrital. 

Ao registar o desenlace dêsse ben-

quisto cidadão, aqui queremos ren-

der-lhe nosso preito de amizade fra-

terna e rogar a Jesus o receba em 

sua Paz. 

Aos seus familiares, nossa prova 

de solidariedade cristS. 

R e c o n c i l i a i 

Reconciliai com os voseos Ini-

migo«. Faz i i o bem «o i que 

vos perseguem. A juda i aos que 

necessitam. Não voa tomei , de 

cólera contra oa voau-s Irmãos. 

Ponderal. Refleti, antes de pro-

nunclardea uma palavra. Multas 

v* zee, por não pesardes as vos-

sas palavras, feris cruelmente 

oa que de vó i ae acercam. 

N e d l r 

11C- M. E. de Pompéla - S. P. 
12 - M. E. de Lavlnla - S. P. 
13 - M. E. de Barreto« - S. P. 

14 - Unlio M. Eap. de Uberaba -M.G 

15 - M. Eap. de Bebedouro - S. P. 

16 - M. E. de Mogl Mirim . S. P. 

17 - SI. E. de Campo Grande • Mat. 
Groaao. 

18 - M Eap. de Una . S. P. 

19 - União doa Moçoa Eap. de Ib 
tinja - S. P. 

20 - M. E. de Calelindla . S. P. 

21 - M. E. «Allen Kardec» - Corurr 
b i - Mt Groaao 

22 - M. E. «Orozellna de Moura» 
Novo Horizonte - S. P. 

23 - M. E. de Araraquara - s. P. 

24 - M. E. «Allan Kardec* -Marília 
Sfto Paulo. 

25 - Juvent. E. «Lui e Verd.de» • 
Marília - S. P. 

26 - M. E. de Bauru • S. P. 

2? - H. E. de Araçaluba - S. P. 

29 - M. E. de Franca . S. P. 

29 - M. E. «Apóatclo Paulo» • Ran. 
charla - S. P. 

30 - União doa Moçoa E. de Sacra-
mento • MG. 

31 - U. Moços Eapírltaa «Laoaelri 
de Andrade* - S. Paulo. 

32 - UnISo M. Eaplrlta, de Sorocabi 
- S. P. 

33 - Noe. E. -Leopoldo Machado» 
Sorocaba - S. P. 

34 - M. E. -Bittencourt Sampalo* 
An-ipolla - Go. 

35 - M. Eaplrlta de Sorocaba - S. P .| 

36 - M. E. «Jesus ê Caridade* - Mc 
Kl Mirim - S. P. 

37 - M. E. «Aprendizes do Evange-
lho* - Goiânia - Golia. 

38 - Untfto de M. Eeplrltas de SSo 

Paulo fUOTSP). 

39 - M. Eap. de Jaú - S. P. 

40 - M. E. Jundtal . S. P. 

4: - M. E. «Joana D'arc» - Penápo 
11a • S. P. 

42 - M. Eap. de Guaxupé - M. G . 

43 - M. E. da Lapa - S. Paulo. 

44 - M. E. -Maria daa Dor««» - Pi f 
rajul - S. P. 

45 • M. E. «Allan Kardec» - S. Cat 
uno do Sul - S. P. 

4« - M. E. de Pederneiras • S. P. 

47 - M. E. de Cruzeiro • S. P. 

48 - M. E. «Pátria do Evangelho 
S. Paulo. 

49 - M. E. de Oaasco - S. Paulo. 

50 - Dep. «Infância e Juventude. -
F. & - S. Paulo. 

51 - M. E. «Franco da Hocha . (S P I 

52 - M. E. «lamfiola da Jeaua» - Sat 
toa - S. P. 

53-M E. «Estudantes da Verdade» 
Santos ISP > 

54 - Unlto de Mocos E. de Blbelrêo 
Preto (SP.) 

55 - M. E. de Uberlândia (MG.) 

56 - M. p 1-A Paulo Cansado» Gol 
nia (Golia). 

57 - Unlio da Woe. Eapirita de Goiânl» 
(OoUa) 

58 -M.E. 

1" 

André Luiz» - Itararé (SPl 

Ao 

C O H R E S P O N D Ê N C I A 

T ô d a correspondência 

referente a assinaturas 

remessas de valores para 

êate Jornal, devem ser re-

metidas ao Qareiite, Vicen 

te R lch inho - R u a José 

Marques Garcia n.° 451 -

Caixa Postal 65 - Pratica-

E. a Paulo. 

59 • M. E «Antonio de Pídua» 
dradloa (SP.) 

60 - M. E. de Cachoeira PauUata (SP l 

61 - M. E. de S lo Carlos (SP.; 

62 • M. E. «Leopoldo Machado. - o-
llmpl» ISP.I 

63 . M. E. de Ponte Nova (U. Ger I 

64 - M. E. «Cairbar Schutal» - Doi-
Cdrregoe (SP.) 

65 - M E. ds Guarani dOeate (SP I 

66 - M. K. «Bezerra de Meoezea» 
Guararapes (SP.) 

67 - M. E da Casa Verde (S. Paulo) 

68 • M E .Allan Kardec» -Uberlân-
dia (MG.) 

69 • M. E. de Amparo (SP.) 

70 - M. E. .AntonioCarlos» - Campi 
naa (SP.) 

71 - M. E. de Marina (SP.) 
71 - M. E<p. de Bio Claro (SP.) 

A llal. aelma lai Umada pela ar-
dem Se aaaiaaturaa n . It.ro 
lente de reftato das 
medro pelo qual »So obedeeea 
ordem alfafcéuea a do. Fstadoe 
q«e aa M. E. pertencem. 


